
ESTA E
lHAIlRíCIO Xl\Vllile

.;

mando

S. PAU!�O, :1 Retomará' gelliu a lado \.k Salg.ldn Pi-
::r Campnnna Nacional de A- lho. Ela nasceu em 1,h�J1a gl,f·r
viacâo () seu rftrno. domingo ra, quando a opi.ní;{i) bnlSiI.,j·,·
vindouro, Se já houve, neste ra se .via sacrirtcarta pela oain­

país, um movimento, através punha tendenciosa dos totali­
du qual a conscíencía nacio- tarjo" da direita. Os submai-í-

I I
n�l,se manifestou, no seu pro- nos nazistas infestavam o A·

N 3 Q,t::::; POS! to de sobrevivencia, foi a tlantico', decididos a suprtm ir
• - ..__,

•

Jornada aerea presidida pelo o come-reto marítimo das na-

____..... ..;.. ..;... ..;.. •
côes de hemisfer-io co)'l.1 a Eu-
;'003 C os ·.8st,xlos Unidos. Nos
campos ('e bata!:1a do Velho
Mundo. ainda não eram che­
gados os amcr-ícunos, e os in­

gleses se' batiam, sozinhos,
contra o poder lnilit..u- de IH­
tlcr, senhor de mais de meta­
de do continente.
Dakar era, sobretudo para

nós brasileiros. um cano de
revolver. posto aos nossos

peitos. Que fariam os nazis­
tas. uma vez ocupada a Aírt­
ca do Norte? Certo descer-iam

Ido reafirma a decisão de iular ale�õ ;�t�����;�:i:���:i�
fim contra a ameaça do blocn soyie'I,lIIco ��Ii�:�::������il��;;;U U I const 1111ldn em nJ\' t�" de sub-

Nenhuma concessão politica em troca do apoio doOcidente ���;���o�s��a����� �,����.da a-

BELGltA})O. 14 lUP \ acrescentando que não há en-
. -

d
'

f ' Mas ao espírito Iúcido de

Em discurso dívulaado "quI',' l' , ca,sJau ? avanço (ias ._orças nE' Salzado Filho não escacava
- L - , '_" _ ,rc DS leteres ocidentais HItler..J' quela ocas13o]\1

� ,

o marechal Tito declarou que
-�

d 1 ... ',' _: ,�' �. _

- �' n'· 0- é\ sima':2o cramútica do Nor-
nos ]<,sta os Unidos. na Fran- 0,0\ e.'\-101I saudar-ôes a . ib -

brastl
.

d
os novos do oeste não p,..rI111· _

•

". , -.
c _l,

-I
deste rasr erro, na segun a

l' _. - c;a. Oll el'l qualquer outra par- centrou (Ministro do Exter-ior
.

tírão tjue se faça qualquer
.l

T"

_.. • =" 1

guerra mundial com a Afri-

contrato á custa da Iugosla via, 11e
- quem queira deixar a de Hit.ler) , congratulando-se ca tropical. do lado Atlantico,

.

___-_____

ugoslavía abandonada aos so- com o magnifico sucesso das sob o controle da Forca Ac-
vícts. hordas l;ssclstas na P�lonia (rea e dos responsaveís pelaO discurso do marechal foi que se ViU cruase sem assrste I.e 'i T: .�s � 11.:: eampanna naval submarina do
pronunciado em Knezíce. na cia, enquanto '\ ar,so, ,a, Se Rcich. Entrando cm funcão,
Bosnia Ocidental. onde ele transforI?ava em. pu e. cmzas.: ele auiz vincular a sua aeão
iniciou o seu Movimento A P�loma de hoje ��ta-se l�- comei' organizador da aviaéão
de Libertação, há 10 anos, montando. como satélite e pais de guerra nacional. a um pla­
Embora tenha sido pronun-

, Co "1
. �

.

1 t 1'- ({"'011CIUI' na ?a. letra Al,lHO DO :'UL, 14 111u Co rrespon- cíado ontem à noite, somente - nc \II na z.u jJ"'l. "Ta" - - -

dente) - Os Ie ítures estão lembra- hoje foi o discurso divulgado, � � - � -� - -- _.- - - --- - -- - -

(la ve rrta ie rn c:u'nda à lra la , pela agencia Tanjug.
reai;z:,d;L pela nossa polícia. uuan- 100 iUIL PESSOAS FE-'CULA FATOR E-CaNO'MICO I<To <la fuga do \'i�al'ísta que, ten- Mais de 100 rnil pessoas OU- !

-

�:�\�l�, (;n�:�,�'::;(lt,�:;:Jt:::��;I�:;;lisOc';I:,:;= ��:��1S�t1�i���t���sT��� �e;;�= '!DO ES-T--A'DO D-
\

E STA- . CATARINA- I... ,,1. va de que os povos e lideres _

o dr, ,T"s" d" Luz Fontes, llediu do ocidente não queriam ver
�. _

ao .Juiz a lll'is:lo llreventiva d ..s a Iugoslavia abandonada esta­
va no fato de os países ociden­
tais estarem auxiliando' a Iu­
goslávia. materialmente sem

condicões. Eles nos auxiliam,
rí'rclH'u �')m apesal: de constituirmos um

país socialista comunista"
declarou o marechal -. "Eles
não pediram concessões polí­
ticas, estando interessados a­

penas em que nos tornemos
um pais firmernentz 6.'gHni­
zado, com um padrão de vi­
da que ;;atisíaça nosso povo".

ATAQUES li
]\'WU)'fOV

OR

Decretada a
prisão preventiva
dos 3 malandros

menctnnados hldivi(\110S� cuja ca »­

tura f.�j devér-as difi!':il. visto flH�i­

jrern em desabalada carre-íra num ..\

iimüu::.ine ··Nà5Ch".

Toda a vopnla<:ã6

alguma é a fé- mim Cabelo, Presidente l;a
Comissão Central r1e Preço,

Os parlamentarr-s catar inen­
ses estiveram em longa con­

fen;ncia com o pr0sidente rlt.\
(Conclui na 2.a pág, letra N)

IChocou ..se contra'
um edifício de 8'"
partamentos um·
avião estadu.. I
nidense 1

mento pela bôa

tllP} -- i)lU ..:t\-'Wu
Ntll:t!_l_��lJu·l'.it'àna<
tnu e�Hfício de

4 '; aj)�trta111l;.ntos� eSl!li��nlhando-:o:e.
i"ela nlenos sete pessõa; lUt>1"l·el·alU

no desastrE. Ontl as doze pessõos

� Projeto de reajustamento dos

'vcnciment{)'s dos funC'ionários
-

do

Quadro U'nico do Município. apro­
vadq com e111endas� além das C01"lS-

----

---,--------

Noticias de OfUsque

Valioso auxilio do inislério da
Agricultura à· as s o cia ção Rural

«'f' Higiene
I

Casas para o operariado
nio Schaefer.
Como não podia deixar de

1contecer, por esta no 1cacão,
o dr. João Antônio Schaefer
ioí bastante clll1ll'rimr·'ltado e

não lhe faltaram os ·'tradicio­
nais" votos para o bon1 desem-

I
penho ela missão que lhe fôra
confiada pelo governador E3-
tadvd.

.

E hoje, noticiando o :fato.
vania:': infonnar das prim.elras
medidas tomadas pelo Delega­
do de lIigiene, conjuntamente
corn o dr. Ivo Stein, Delegado
do Distl'ito. qUE' \'�sitando \'á­
rios Es1.abeleêimentns comer­

ciais e industriais. pouderam
ver ,ficar irregularidades, to-
Concluí 112 2 a pa::;. L! r3. }{_

CHEVALIER: - ,,,{' por que v. excia .. não lava as

como PUittos'?
JOÃO CARLOS VITAL: - Com que agua'?

.'
.

(Charge de Augusto Rodl'lgucs)

\)f CACAU x:,Ví[R

5."', �

1\«Nao estamos
\ \ a�in�o bem»
\ lao DO s l:L, 1,1 (no Corres!)on­
dente) - O principal IJfotagnnista.
(1(> nossa critica sõl1re () ca,rro afi­
cial (Ju� St�rve ao 1\finistério da A-

I �dcu1tllra, enl 1l0SS3_ rf!g-mo, teve

enseju ue procllr.'1l'-n(l� P:l1·:t !Ilguns

I e$�13!'ê('.inu_�n(os.
.-\_cou{ece. vorl·�m. que tais csela.­

(recinlcntos sonu'ute \ icranl. de ...

111011strar o {1esejo de calar a. im­

nrel1sa lh'!'l' n (lHe no� tln�nlh.llUü:.f
,le pertenceI'.

Diz('}" qlle a;::.irl.do a�:_.,iJ}l t'st::UTI'';

.:.:,_ghHlo H1nito mal é (I qLli� lanH,'.!_'

tamO\i. si)lt'eranlr:lltc� 111\1;\ \'ê� �r-';:

I
S(�lnprC escreVI'nU1S uaSF-:.:uluS e:;:'

infqr'n),h_'()cS nll:r��e-do"'us \1," rude
,) (.·rl1-tlito (: ��u.�jtlel':leáô.

R' bem vC"l'I1adc (�lH� tanlht.·l11 Sf) �

\ ftl.t,)$ hutnnnos e 1){)" cons.e.::uin1:.

I pUclt'Ull1S Cl'!'ar, jH;ré-ln. <luandu 17U'
hlil'anl0S alguln:.t l1tlticia. de inte-,

! resse gel'al� S(Hnente proru:ramos
:'itendel' as justas l'ecl.ani�iC;õc� (lUe

rt"c(_"lH�1l:10S.

QHalltQ a cal:tHi::L {l\lP o funciouá_
rio diz nãô t(!f sirlo reallzada na.

J can1jniHtRcte a :-\t,'n eirgn, l!:iU a ....

1
firm:ulIQ" (' "jlenas eonwlltan105 H

fato elo veü'ulo HtrahS}HH'ti.U'·' os a�

p-etr("chos neccssnrios_

I Será (jue 'lUPIPID Q11C SCnlure

I (J,te
n�:i relt:('im'�� �l {iual(!.uer re ...

(Conclui nD , :t p:i�. lEtra, AD
.

Prolongue
sua mocidade

com

OFORENO
(Onns.Regulador Intllgral)

o moderno
fratamento

das funções
femintoas

Magolhães

Um produto do

LABORATÓRIO mOR

.........------'"
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(tlNIC(_DE fJ�HOs'"
. '

OlJVIDOS
.

.....,:_ NARÍZ - E GARGANTA � DO
DP.,. WILSON SANTHIAGO

DOENCAS DO CORACÃO
, �

DR. CARVAMIO
(Elecfrocardiografia)

'�"'E
Tratamento de neuroses - (Psicoterapia)

Av, Rio Branco, 5 (sobrado) - Ao lado do Cine Busch

DR. GELHARDT "ROMADA
Especialista em alta Cirurgia e doenças de Senhoras

Consultas' llÕ 'HoSpital Santa Catnrtna
Das 9 às 11 e das 151/2 às 17 hs,

- BLUlUENAV -,IIOSP.ITAL S ..\Nr.rA CATAR1NA

MEDICO

DR. Ó. R. KRUtGER
RAmS-X

Doenças de senhoras e operaçpes. Consultório:
Hospital Santa. Oatàrfna, Consultas: dàs 9,30 às 12 e

dàs '15 'às 17 horas: Resídêncía: à rua Bom Retiro 11.,

.253 - Fone 1253::'_ (Em frente ao Hosp, Sta, Izabel

B
nua por parte do governo so­

víético. Se a União Soviética
-

deseja agora conclulr acordos
- concretos e realistas, esses ob-
:' jetivos nadem ser atingidos

nos qtlâdro�' das Nacões Uni­
das".

- .....-, = "Entretanto, a comunicação
_ soviética retoma uma vez mais

o projeto de um vago "pacto
de cinco potencias". Por que

-

cinco potencias apenas para
fazer a paz? Temos já um pUC'-

- to que une não somente cinco ���
::: potencias, mas 60 nações, sob

.
. n,""a forma da ONU. A comunica- U

ção soviética faz US� da pala- no deu' coheclmentot < coi-res-
vra "paz" de m�nell'a dema- S

•
,. ." �

-....."��""""..,,..���,_.;-,.....-;....;�'ê"""---_.---�=-�-, - síado vaga. Acreditamos que a ,polHlenc!a te1egr.aflca <te ��q�-
paz é mais do que uma pala- baim. .'

'

vra em uma ,P[tf!in� Impressa.
.

'IN'QÜERI'Í'O PAIlA A'�'
.

A paz para OÇlS signifíca a pos- T' _ T ,

- síbflídade de viver nossa vi- PURA�O DOS EArpS
da, na liberdade total, e tra- 'Sobré ri extensão 'da oCoreu­

-.Q balhar, em um cllma de ami- cin. de vez- que â nüttide do'
zade smcera, C0111 todos os po .

'

. ,

.
,

'.

vos desta terra, para a criaçãQ' lmedlafo. terl� dado cau�a
de uma vida melhor. A' paz é violencia alteração com o seu

- a liberdade, a justiça é o pro- CPlU,andante.. .
'ensej:mrlo L�-s� !lOS mesmos meios,

grosso para toda a Humanída- t 1
de. Quero, uma vez mais, con- envio de um télegrruna ao co!'o- POJo ou rd li\( 0, de ',1l211lc-3€

'lidar o governo soviético a net Milton- de Lima Aranlo, ]1')5 ('ircu''I),; ingleses aut,1riz"J.,- alente, (ntj'e as quais ;-;'8

nos acompanhar sem reservas admíh'i�traddr dá Frota N!lcio- d!)?? os bü;a'o' que ctrculnr-sm sessenta generai.� (:0 serviço [f­

na estrada da paz, constituída
"",

"

ti 'f I
. enl lo

� 11�1' de Pet'.rolel'I,·oS, 'O -almirante

I
désde o fim do semapa pM; '.1- ,V.o.' .

or :1"\'1:1,. uma C01'l' e '(te:pela Organização das Nacões
Unidas,' Salalino Coelho "e excusou c!l' da segundo oS qu�,js I) A'overllc. ()'f1cl:l1 'Sull?rlOres do exerci 'I

Atos e não palavras rúrnec�r qualquer illf�l·rriaçãor" 'federai de. Bonn seria. convírln- :1 e 'da Aéron.a"utica, que pO.del'i.a-
O governo soviético mostra- t mos chnm i de mooer a(!;H3

da seu desejo de paz não ane- E:' que foi a respeito aberto in- ,!lq 11 aderir ao Pacto }. laníl- t
.

"'. . 't
' .�,

,.

n I' t p f t
colocou.se ccntJ'an ':men e a

_ nas com .palavras, mas tam- quer o arn apurar os a a"
-

_ bérn com atos, juntando-se de com lado rigor.
apresentação do c!ilcumento. a-

lado o coração aos que se es- legnndo, enlre c\}tl'{IS coisas

.;; forçam para pôr em execução sue podeníam ser detlJl'f,3d'1!" ';:r'

·--·��-�,.._··-·------------------·=l
os programas contidos nas H f '" d ]'

::: três resolucões da ONU. que
inalídadcs a asszmb éia. As-

DR. tVO MOSH.-AANN :: indicam o caminho para a paz. tabolelro polvilhado de açúcar Sim, existi rt., uma ·'.Enbr,' ai("
1 H'I :: Trata-se de três resoluções- cr1stalizado. Leve 3."1 sol para movimento, CO.H Q intere"se de

Cirurglâo-Dentísta
-

chave, votadas pela Assem- secar. Cfbr um caso militar que \'L
!-

hléia Geral das Nações Uni- Doce de batatas sêeas

Rua São Paulo N. 2980 _ ITOUPAVA SECA :: das, em '1949"e'1950, que ex- ao sol
nha em cl9sprcstig:Ío do l\[inis_

"

___ BLUMENAU :: pressarn a linha de conduta e Descasque a batata doce e tério da Guerra. Diante d's in., II= f
a linha de ação necessár-ias cozinhe numa calda bem tem- formações, a comissão de ofi-

::

I
para assegurar a paz mun-l perada com c�nela, cravo e

" I
:: dial". noz moscada, Amasse bem de,

dais, responsaveis.pelo reque-

---------------.....-,-.....-,-------:: "Essas resoluções são Ínti- pois com uma colher de pau €; ríme:ito e qUe desejava apenas I

= (uludas: "Os elementos essen- passe numa peneira de taql1a- modiflear fi orí('�taçào da revi�-
ciais da paz", "A paz pela a- ra, se tiver, ou então, de ara.. ta, ,retardou a sua apl'es�"nta_
ção', "Unidos pela paz". Cada me. Bata. um' pouco essa mas­

uma delas foi aprovada pela lõtr. e com um<,\ colher vá ti­

grande maioria das nacões do rando um poúco e despejando
mundo, mas rejeitada pela- num taboleiro polvilhado com

- União Soviética e seus saté- açúcar cristal.' Polvilhe tudo
-

Iites. Sugiro que cada Uln re- com açúcar" cristal e leve ao
-

leia e estude essas resoluções sol para sGcàl'.
,-----------------�.,..,...-----�--,.

=
e, assim, incluo t:Jmbem os Agora é' boa época para :ra-
povos da União Soviética e zer êsses çlQcillnQs. pois o ar

- seus satélites, está 'seco e temos'dias de bas-
"Seu governo lhes dará as tarite sol.

.

- ���;aJoP�����i��:��stWe�a� ra� l��!l� p:!���a ���ta��t�
;: para ler e estudar ('ssas impor- receitas para suas festas.
- tantes resoluções? Resta-nos

ver' isso. A porta está franca­
mente aberta para que a União
Soviética participe, com o mentos. OUviam-se cânticos e l·e;las.

mundo livre, no esforço para até qne, uma após ot\tr:l, as vo'�es

fazer vigorar essas três reso­

luções".
Divulgadas na' Rússia

1VIóscou. 14 (UP) - Os jor­
_ uais russos levaram a todos

os' recantos c':� União Soyiéti-
ca as garantias norte-ameri­

_ canas de que nem o governo

_
nem o povo dos Estados Uni­
dos desejan'l a guerra com a

Russia, Todos os jornais da

= União Soviética publiCaram tis
textos int�grais da carta' de
Truman. datada de 7 de julho,
ao' presidente Nikolai Slwer­
nilt e da resolução aaotada
pelo Gongresso norte-america­

flQ.
-"'�""�--"'WifIiIi""'�_

_ , '-' I .. ""

.

l\iQL.ESXlAS' DE SJi:N1IO�A:S
DR. REMATQ (AMARA

DOENCASINTERNAS
OPERAÇÕES �-- O:NDAS CURTAS

C()�ultó:rió:' Travessa 4 de Fevereiro, 3
,

Fones:

'DR. HERNANI SENRA DE OLIVEIRA
L

de se e:s:ami��r :1

que n Alemanha

,

todas ns di'ficuldi:tdes, para

DR. TElMO DUARTE PEREIRA
--o
- CLINfCA ,MímICA-

enfrcg:,i!.' COHl l'apidc7i.,. a peça

que e�I,ll; faltando em scu c�rro
·Es�l·eva'· Hgor[�

.

p{�ra Irmâos

ESPECIALISTA EM DOENÇAS DÉ CRIANÇAS
Consultório: Esq. das ruas I"lOl'i�no Pei�oto e Sete de
Setembro. Resíâenelar à rua São Paul6, 24cO - 1. ando
_ At.eudç enamados pilO Fonli 119, --

Çaneca,

p

H. PROBST
, CIRURGIÃO DENTISTA

AO LADO DOS CORREIOS E TELEGRAFOS
A' ALAMEDA RIO B'RANCO N. 8

. .'

'�E não se . elq�eç�" ! ! !
PARA O CONCERTO DO SEU RADIO SO' A OFICINA:

RADIO.PU KE

AlOIS PREISINGER
Dentista Pr:!.t. Ue.

-- COM 26 ANOS DE CLINICA -­

Especialista em Dentaduras' Anatomieas
-- PONTES EIU ACRILICO -

Rua São Paulo N. 2938 -- ITOUPAVA SECA

<;30.

Reumatismo?

Nevralgia?

DR. JORGE JASPER .

CmURGIAO.DENTISTA

RUfl15 de Novembro, 760 _- BLUMENAV

E. KARMA��N
CIRURGIÃO DENTISTA "

Raios ..X
Especialidade em R�di{)grafia de�ltària para

"

. <lualquer exàm� m�dic{) ---
Rua Brusque Telefone, 1203 Aplique

Advogados

DR. ARTHUR BAlSINI
AIlVOGADO

Edifício "MUTUA", LO andar - Salas 13-14

Fones: ] 150 - 1375 - Caixa Postal, 506
- RLÚ?-tiI<:NAU - 5to. Catarina --

Medicação
u�dQtivQ de

efeito

Imediato'

-

...
-

-

-
-

i li
.

-- ME'DICO ESPECIALlSTit ,;,__
BLUMENAU § ª Clínica Geral de HomellS, Iilulhe�es e -C.riall,<as

.

.
§' g lTOUPAVA SECA: 9 às 11 e lã às 17 hl". BLU1\fENAU ==

�, !'",' .
- ;_-�•• lt •••"jtulin; ••

·

.....·-..."".,•••••;;,;IiUlll·'--lillII�unmnunn� iilllUlllllllnnílllllHlllUUiIIUlUllmUfllI!UIIIUlIfUUJIIlHillmUllllunm
-UUhUU!IIUtUhu .! ..tn ............n

..ht1u.unn..... ,.- , • . " .
. , ,

UlMÉR lAFFRONT
CORRETOR

'"

i'
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Congresso que aprovasse ra- para a Coréia, _ que. segundo
'pídamente a. verba de diz, custa cerca . de fi biliões
56.000;000.000.ele dolares, pe- .de dolarespor ano, nem ° au­

elida para fortalecer o exerci- xilio militar aos países alia­
to, a armada e as forcas aé- dos dos Estados'Unidos, e nem
reas norte-aniezícanas 'duran- os 5 biliões e 700 mil dólares
te o ano economíco de 1952. pedidos para a construção de
declarou:

'. .

novas bases militares navais
.

.

, ..

e aéreas.
'

.
- "Em nHnb{:t opinião, ha

apenas uma mítdma esperança RECONQUISTA DA CHINA
de que nossas -difículdades Entrementes, o. senador de­

.

com .. Rússia .possam ser re-' moeram Pat McCarran, presi­
dente da "comissão de vigi­
Iaricía" do auxilio ao exterior,
deu á publicidade J um' dóeu­
mento preparado pelo .pessoal
dessa corníssão, . assegurando
que os naclorralístas chineses
estão decidido a·: reconquístar
o territorio continental chi-

S/A

BALANÇO GERAL, EM 36 DE JUNHO DE 1951
,(Período: - Julho dé 1956 a Junho de 1951)

AT IVO

S.PAULO
Ru.a 7 de Abril n, 230 �

4.0 andar - Fones:
4-8277 ê 4-4181
BELO HORIZONTE

Rua Goiás, 24. .

Porio Alegre: Rua Joh
Montauii, .15.
Curitiba.: R. Dr� Murici,
768 - 2.(' andar;' Sala 233

.sOINVILE
.

Rua S. Pedro,' 92

2:}1.0.40,90
734.975,90
516.381,80. 1.402.398,60.

-74.33'1,70.
193.744,60.
93. G60,30 3fl�,.24.qO

337.249,ào.·
2.263.384,0.0. 2.650.633,30

4.662,80.
1 .265.856.40.
3.179.982.80.
1.0.43. �67,8o.
993.642,60
439.638.10.
118.783:70 7

..
OM .794,29

60. GOO,Oo.

11 .60.1. 0.69,70.

Gl.TIMABÃES

Rua 15 de Novembro,
-1540.-

TELEFONES MUlTO
,

CHAMADOS:·
.

POLICIA ,':'., .•• , .. ; 1016
BOMB'EIROS .. 1148

II O S P I TAIS:
Santa Izabel 1196
Santa Catarina 1133
Municipal 120.8

3.. 000. . 0.0.0.,0.0
5-10..000.0.0

3 . 000. . 000.:00
470.000.:00.
3QO.OQÓ,OO
461.010.50

fi
7.771.010.50.

PONTOS DE
AUTOMOVEIS:

AI. Rio Brancg,.. 1290.,··
Praça Dr. Blurnenau 1102
Rua B. Retiro .. .. 1111

.

EXIGIVEL A CURTO E
. A LONGO PRAZO

C] Correntes:
Credores' . 1.195.334,00
Credo "Especiais 872:159,30.
Quota Propaganda Lubrific ..
Impostos a Pagar . . .

Dividendos a pagar .

Donativos a Pagar . . .

Gratificações a 'Pagar

2 .c067. 493,30.
J73.o.54,9ü
98.511,00.
450..0.0.0,00.
25.000,80

1 .056.000,00 3 .770.0.59,20

60.0.00,00

11.601.069,70

Blumenau, 30 de Junho de 1951.
.

H. SCHRADER - Di. Presidente
FRED W. STINGELIN - Dir. Gerente
ANTONIO GOMES COELHO - Di. Gerente
ASTRID SYLVIA' KLEINE, Guarda Livros,

sob n, 0.956 no C,R.C.S.C.

QUADRO DE "IJUCnOS E PERDAS"

1.741.528,80

S/A

Donativos a Pagar .

Fundo de Reserva Legal ....
Fundo de Reserva Especial ..
Fundo de Previdência . . .

Fundo para Depreciações .

Fundo de Previsão (Dev, Duv.)
. Gratificações a Pagare
à

..
Diretoria: , 700..0.00.,00

aos auxiliares ':' 394 .100,0.0

25.000,00.
160.0.00,00

1.450.00.0,0.0
320..0.00,0.0
72.000.,00
172.703,20

Dívídendos a Pagar (15%)

1 . 094 . 100,0.0.

450..000.00. . 3.743.803,20

5.485.332,00

Dizem as referid:1'1 . fonteS

que qualquer desses fatos pre­
mmctam grandes' disturhiors no

E�itl) -- que 'Ü s�c:retario do

Exterior' britanh�o. Herbert
;\lorrison, declarou que con,':;L
l11i um oh.ietivo de prlmordi:l! I
jmportancJ:i' para qualquer po­
tencia agressiva. Circulos au-

••7'�<lJr$
'Cr$

Total do não exigível ••. ... ••• ••• • .• •.• Cr$, 44. 417�2fl.()
"AGENCIAS E ESCRITO'RIOS NA S PRINCIl"AlS PRAÇAS DO ESTADO
DESÀNTA CATARINA, NO RIO DE JANEIRO E COOmBA :;

1uas de De p6sitos
Depositos a vista (sem limite) 2% DEPO'SITOS A PRAZO FIXO
DEPO'SITOS LlIVIITADOS Praz(), mínimo de 12 mêses. 6%'
Limite de Cr$ 50.000',00 4:,1/2% DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO
Limite de €r$ tOO.OOO;OO -4% Aviso de 30 dias.
DEPO'SITOS POPULARES' Aviso de 60 dias
Limite de c-s 10.000,00 5% AviSo de 90 dias

Aviso dê! 120 dias

.. ' CAPITALIZAÇÃO SEl'fESTRÀL .

, ABRA UM...\..CONTA. NO d)�CO» E PAGUE COMOHEQUE

CRÉDITO
Caminhões & Accessórios)
Lubrificantes. . . .. . . . . .. ) )
Mercadorias : ).' . .

,
.

I Comissões . . , .

.Turos & Descontos .

5. 152 . 408,90
164.219,00
168.704,10

5.485.332,00

.Blumenau, 30 de Junho de 1951.
HEINZ SCHRADER - Diretor-Presidente

FRED W. SINGELIN - Diretor-Gerente
ANTONIO GOMES COELHO - Diretor-Gerente
ASTRID S�VIA KLEINE, Guarda-Livros, reg.

sob n. 0956 no C.R. C.S. C."

PARÉCER DO CONSELHO FISCAL '

,: Os membros do Oonsetho 'Fiseal abaix(I assinados, reuni-

I QOS especialmente para tomarem conhecimento elo Balanço,
encerrado em 36 de junho de 1951. e da' respectiva Demons­
tração de Lucros e Perdas, relatório da Diretoria, inventál'ios
e contas, depois de constatarem em .tudo a mais perfeita or-

dem e exatidão, são de parecer que '05 l'ef�ridos documentos
devam ser aprovados pela Assembléia.

. Blumenau, i6 de julho ue 1951. ..

Erich Steinbách - Martinhó C. da. Veig-a - Frederico G. :Cusch
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�..I"'/"""'''''''/...eo-o�'! i de' uma mera coincidencia
,

,��

I
diminui de h'ul1'leira consi-

.�)I S IS" tlierável. Todavia, '05 inves­
ri .

,'tigadOl'eS
nãó consideram

_......_...;..______ que estas provas sejam su-
o

" ,., .' " 'ficí0ntes'par3 aceitar :1' pos-
(fragmento) I sibilidad.e .de' "ver", o ruiu-

Me 'mirá nos miramos en silencio �oo Trat-a":se' de umá 'hípêté-mucho tiompo, clavadas, se demasiado revolucioná-
como en la muerte, las pupilas, Todo ria; porém, apesar de tudo,
e1 estupor que blanquea las caras existe algo que pareceria
en la agonia, albeaba nuestros rastros. I prestar um sólido . funda-
Ilras de ese instante, ya no resta nada! I mento a tal suposição. E' o

caso seguinte: O' doufor
Soal, matemático da Uni­
versidade de Londres, acha­
va-se repetindo as experien-

I
cias realizadas por Rhine,
na Universidade de Duke,
nos Estados Unidos. Estas

I provas consistem em fazer
I adivinhar cartas extraídas
sucessivamente de um -ba­
ralho e estão destinadas a

verificar a possibilidade de

lVIe habló convulsamente;
1e hablé, rotas, cortadas
de plenitud, tribulacíón y angustia.
las confusas palabras.
Le hablê' de su destino y mi destino,
Amasíjo fatal de sangre y Iagrimas
Después de esto,: lo sé, Ino que nada'
�Nada! Ningun perfume qu� no sea

diluido al rodar sobre mi cara.

Mi oído está cerrado,
Mi boca está sellada,
!Qué va a tener razon de ser ahora
para mis ajas eu Ia tierra pálida!
Iní las rosas sangríentàs
ni las nieves calladas!

GABRIELA MISTRAL

A�rYERSARf.L'!I"ES

�ITH�A CHEDlD
sa D.1,. Maria Murgarida, com

o advento de sua filhinha
Dia 15 do atual a interes- ler..

santo menina Mirna Chedi, fi- • "fE'''TOlha do bemquísto casal Anto- CAS ...u �n

nío-D. Edith Chedíd, comple- Henllsam.se' !hoje no

ta mais um ano em sua pre- rio elo Re!-\i 1 .. 1'0 Civil desta ci_
ciosa exlstencía. Festejando d d s�' .

tão grata efeméride os pais da I f' e os egumtes consórcios:
robusta garota oferecerão aos do r. José Línk com fi srta Leo­
seus parentes e amigos, uma nor Kienen, fillu do sr Artur '

farta mesa de doces. ATranscorreu I)l1il.)1 "nl'l- Kíenen e de sua espo '
..1 Da. rrQZ

versar-lo natnlicio do intí'I'csS_ :.\Tm·ia Kíencn: do: sr. Raulíno

sante menino Silvio Adevír, fi· :.\foje com fi srta Ignez Lnng, COm
lho d SI'. :\Iiguel Dia '. filha do sr. A10is Lanu e de sur

'I'ranscórrc hoje o ".oiversfI- (,SpOS!1 Da. ?lIari::! Lang : d,} SI',

snr!o natalício rI:1 g'entil srta Euctide t Luca, Gomos com a

Helil'!e de Aguiru-, di:éta filha Sl'ta Celia Seslrern. f'ílh- da SI'3

do Sr. Marcelino de Aguiar. Da. Clorindn Scslrem.
BôDAS DE, PRAT,\

T't'j{n, :1' {, restarem
ru-romnrndas num'» SÔ cnrr.

em:l.

Iicia da sru Da. Rosa, digna es,

PO ',1 do SI". Henrique Pera ..

Faz :lllOS hilje o .im'eu Orlall­

d" Di uchtní.

Em data de ontem viu pas­
sar suas bôrl-s de p:-ata, Cí cH.'i­
tinto cn-'a! Ernesto c Catarina
Kaestrrar-, tendo por tão auspi­
cioso <lcontecill1�nto. recebido
�'." merecida_.; manifestações de

apreço por parte ele seus pu­
rentes e amigo '.

Fesleja hoje mats um nno de

exi.stencín, a sra Da. Dehrandi­
na Pera, esposa do sr. i\lllIuoel

tper-:, funcionárlu <ln flr:na
Carlos Iloepr-ke.
Aníver '.Iria_!;c cm l�al à']!:

hoje, o S1". Gul hcnu« ScJWI-f.

Nascimentos

o Preceito do ma f
"Aparência qUE' cnguua"

Várias substâncias estranhas
alteram II CO' oração, O eheíro e

n sahor da agua. Não obstante.
Com o nasctmsn'o de seu fi- 1 agua, sem que 12 !1lül!ifiquEm

Ihínho Gilherto, occ'lTido li ? sensivelmenth seus cán,têrêS
clt) fillent�, eslú de pi"..!"nbrns J naturnis, pode conter impure­
lar do ,''1'. Helmut weise e de
SU", esp"sa Da. Wnlrlemlra wcí.

�1.,. ,
De;;<['J o dia 12 c'o corrente

acha.se enga1fln::do O lar do sr­

Teotonio Quadra e d(' sua espo-

Ciencia Popular
Jean Nicolinl

CURIOSAS EXPERIENCIAS COl\'1 CORES
O dr, Robert Bensley, membro da Secção de Anatomia da

Univcrsldaue de Chicago. acaba de anunciar que é possível
obter-se í'otografiac em. cores naturais, partindo de negativos
ordinários em preto e branco. O processo é baseado sôbre a

descoberta segundo a qual qualquer
imagem fotográfica em preto e branco
pode "florescer" em múltiplas cores e

se por ventura fôr tratado com uma,

maneira química apropriada. O "trata­
mento" intervem no momento da reve­

lação· SélldO que ó fator importante do
"caso está na densidade dos diferentes
setores dos negativos tratados. Sabia­
se. por outra, desde 1810 que quando
decompomos a luz solar, as diferentes
cores do "espectro que a 'Compõe se re­

gistram sobre uma camada contendo
prata úmida' e recentelnente prepara­
da, sendo que o referido produto é um

dos reativos químicos mais sensiveis
empregados em fotografia. Tal consta­
tac�o fez renascer as esperanças por o­
casião dos trabalhos sôbre fotografia
colorida. porém os resultados obtidos
até o presente, sendo decepcionantes.

tem-se empregado êsse processo somente a título de curiosida­
de. Todavia, eis que o dr. Bensley, anuncia que êle aperfeiçoou
um novo processo baseado sôbre esse fenômeno, e que por
sua vez fornece os melhores resultados. apesar das m-anipula- I
ções algo complicadas à primeira vista. Serve-se o citado pes­
quisador de filtros "apropriados" e de dois negativos. Um dos
negativos é imprc�sionado na luz do espectro cobrindo as di­
versas cores, porém, indo do violeta ao verde, enquanto que
com o outro, cobre a região elo laranja ao vermelho, sendo por
estas cores impressionado. Por ocasião da revelação, obtem-se
um "leve" j)o",itivo do Df'gativo impressionado pela luz laran­
ja-vermelha. Obte:n-se assim um cliché em branco c preto.
Em seguida, urKra-se a fixação num banho fixador onde não
existe alumen, e depois cuidadosamente lavado. Uma opera­
cão de sensibilização é em seguida efetuada· expondo-se após
sob o negativo "azul-verde", notando-se, bem entendido. que
as duas imagens devem coincidir perfeitamente. Quando a

imagem assim conseguida é definitivamente fixada, a foto ob­
tida revela-se em COJ'es naturais. Segundo o dr. Bensley, a fa­
se mais importante e difícil no seu proces�o é a obtenção de
dois negativos possuidores de densidades perfeitamente equili­
bradas".

Hoje: .às' 20 horas: 'Divirta-se Ganhando", êom o 'sor­
teio de Cri) 500,00, 'oferta da Caixa Econômica' Federàl de

11umenau! Anna Maríscal, Acl�'iano Rimoldi, Conrado San­
.martin e Mary Martin, no empolgal1te e misterio§O filme'

spunhol • ?,

I/Pacto
De uma simplés palavra daque'la alucinante mulhe, depen­
dia 'a vida ou a morte dt seu bem amado .. , Empolgante,
misterioso e excitante policial! Acomp. CompL Nacional.
Universal Jornal e o Documentário de longa metragem:

�-�--

"ANO SANTO 1950"
,

O filme que vos levará à peregrinação, do '''Ano Santo" em
Roma! Filmado no Vaticano com aprovação de suá' Santi­
dade e do Comiti:: Central do Anna Santo! Platéa 5,ÚO e 4,00
- Balcão 4,00 e 3,00 ..

- N .. B. - Retire,_gratis, no escri­
tório do Cine Busch, o cartão numerado que o habituará
ao sorteio c!c .500,00.

dlllllUlIIIIUlIIl![liUlmmlllllllllHlHlllmUmmUllllllmmmUllflilUI.
�-JL:"-X-X-X-.:a:- .3:,,- J(. -1 .,....i':_Ji-:I

NOV'OS EMPREGOS PARA O TITANIO
O titânio que, como se sabe, é Q metal que ocupa o quar­

to lugar na m'dem de abundância na face do planeta, deverá
ter sua importúncía incrementada de maneira as�;az notável,
dentro dos próximos .cinco anos. E' o que cUIlclui o dr, Julian I

Glasse!', pesquisador metalúrgico, junto à "Amour Research IFoundatÍtm", C!O lnstituto de Tecnologia de Lllinois EE. UU .. I
Apesar dêste mchll ter sido descoberto há mais de 150 anos, ' ,

só foi reconhecido como metal trabalhável por volta de 1910. ,

Além disso, SW1S notáveis qualidades só foram conhecidas há
poucos anos. Co ,,:tânio' é mais leve que o ferro, mais forte que
o aeo inoxid;:hd t:' rrWlS abundante na terra do que o cobre.

Apc'sar de api·csl·nbr difkuldades no que'cuu- .

cerne à �3Ua C}! trac:ão nó
.. eS�lído pum, para. apre _,.., ,. '.':i'"

sentar result"clo:" C\;OnOmlCos, é de se crer qu : ' ; ??'!ft,
de111,;''_' 1.:11, pO::CO Ilma tccnica apurada contar· �)

,

e fllselHgl..'ns de aviões comerciais, espera-se
'

nará essas desvantagens. Util�zado em motore
que proporciunará maiores beneficios no trans
porte de. carga útil.. Por outro lado, a sua

alta resistencia à água salgada resultará em maiôr emprego
113. construção de engenhos aquáticos. Sendo, como é, ...lta­
mente resistente ao calor, é de &e admitir que d;:;ntro de pou- !
co tempo a metalurgica se volte para as grandes vantaf;;en;; t
oferecidas por tão exc�pcional elemento,

\.
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BLUMENA1J,

atari
s d

,
L.

::

eltJir-�lm e[ealcn'os irregular.
menll' iÍ)scrito \ prÍlleirwlmq��
le o (;uar:mi, clube que deixoa

de comp-u-ecer ao seu pl'imein)
cornpromjsso oficia].
Quanto à r;ó,rtida Pa \n�irfl �

x Ollrnpico,
- deverá ser «nula­

da, pois ambcs tinham alguns
plnyers '1�1lI condições de jogo
em seus quadros. Tudo está 10-

g'".l � f) crunpconato, cr.rno mui­
Ta gent(. pensa, !lia será anu­

kldó. 111:15 sim, conunuará nor­

malmente.

....

-

-

....

-
-
-

Ganhe maís anunciando. torne-se ni:li::; conhecido do
E' inter(ssal1lc dcclarur, (::11- público.ús

hem. que uma cópia do nrotes- I RA�IO ?I�USO�:\ I'I'AJA�, c_om suas 11 horas cl,iál'!aSLig., .
•. J de Irradiação esta 30 seu dispôr, e, o numeroso públicot� h�':ado pp 'o .Pa,1111:Il'â', ::'1-1, ouvinte quer ouvir sua mensagem de vendas. iVindo. a Junta DIS(>IJ:hnar D s- , , ,. __ � �'

� !.
,

'$""(IIE
-� -- __ .,. -----. � _.. ------ __ '"

----o
. __ .- --- -

.--�-__:_�-_'�9.--(-.-.,.--,.--..;....-�
-

-
-
-

-

-'Eã
-

-
-
-

-

,

.

,Séde:' JUD de Janeiro .. lv,.13 de Maio, 23 .. 8.0 Bndar
SUC{JRSAIS E AG:fJN elAS l�l\I TODOS OS ES TADOS DO BRASIL

CAPITAl.. E UESERVAS: �fai8 d" " ., . o CR s 62,000.000,00
s llG,OOO·OOO,OORECEITA DE PREItflO S EM 1950: Mais de

------l'IIR!ispp---

OPERA NOS RA 1UOS DE INCENDIO -TRA!,!SPORTE E1U

GERAL ACIDENTES DO TRABALHO� 'ACIDENTES

PESSO�'\1S -:- A.CID��NTF_S DE TRANSITO -

CASCOS UESPONSABILIDADE CIVIL ._

SENHORES REVENDEDORES!

Em seu próprio interesse procmtm conhecer osnossos p,reças

r
�
f
J

Esp(' :';Hll iodO_, os' r!esporti!;l,�

IIOC�iS que o Olimpico atue à

alturá ti� sua 1 po,�;;ihjÚdadcs,
POis-IV!, "erdade possue um bom

qu;tdrc; CO�l' grandes valores..
,_�cnst)tuindo_se sempre �m a­

tração das rnaiore' quando"

II jH'('Pa n�, Capltal do Es'<aGo,
"

'
,

Yan10s ver comol se portam os

z� "UIJuzrs (h Baixadr:, jo.g�1l1do
_____ ::::::::::;::::::���:::. ....;:�::.. I

ful'ebót à noite, contra o reno-

mado esquad�ã(): r!ZUlTfi';'

qU('I-II airí!1a sáhnrlo à noite de�rotou
.

'o Figneilocnse, conquistanc1,) ()

,

t UCQR DE I,
I '

,

I CACAU XAVIER
USADO COM SUCESSO lU'

I MAIS DE MEIO SE'CULO

I
_ , ' .."

Deu· a,Palmeiras
r seu "to de
: clnfiançaoâ�entidade

-

"

Na - edição dl:'f domingo JlU­
; lilicamos o que houve de inte-

I�r���a�b nu' runíão �e! Conselh'J
Dlvístonal, sexta-feIra passada.

j
Fclumos (,6 yoti') de 'C'ollfian-çll
dado à Liga Blumennucnse de

,De-�)Ol"tCiS; pOI" todos os cÚlhes
I com excvção (l0 Patmelrns, uma
l ;cz qUe -este/:;'-'en11à havia 1;:11- :

I �:odll �l111a (i�:lUn�Ín contra � sr. !
Fermino Co'nrado De :vr'lrc.lll, ;1- •

'�gál1do
-

que fOste .. desp·ol·tis· a !
não eS!:l\'a"excrcen!ílo le-g:llmeu-

.

te !; présideneb 'd�i (J1tidÍldp.o
Contudo o sr. De March! ex­
j)OZ a;!; ;;re '�ntes à'boletim õ�

. : fi�i:Il da Liga, fio qual estava

'j contida, 11l1�a comü1iicaç[o' orL� ,

ci:l!. escl3I'sc�nd� ter o' 'S'7.!

I Bcnia!:úrí' M:.ll·gari<ill:' debt[�do a
:

/ Pr;;h:Íiméià. ficQ.ndo" eUl seu lu-

I ga� o Vice-Presid�n1e, �O! ca.so
o sr. Fermino De Marehí, Ante

I' ��; !:!���{)�d��:;�����t;: .

ea, aqui );lOis, li! retii\:'lçãol... -

'

..I••••••••• ••__•••••••-.iUU&lIIl1lili .......pg '7"""6

'"

'�
'�

-�
v...fí1lllPfMlL.........ww.1

Il\fPOItlfACAO DIRETA DOS MELHORES l;'ABIUCANTES DA ALElVIANHA, JAPÃO, ESPANHA-.
,

INGLATEHRA E l'1'iiLlA
-

..

.. ,,'?

Os . UleQO..-es
p,eçol do
Brasi!

SHffiAURA - 5 gavetas, ol"iginal,
cose e borda; Uma falJl'icacão

'

da industria japonese.
.

GRITZNER � 5 gavetas. Expoente má­
.

xhilO· da Industrlà alemã.

COItONA - 5 gavetas, fabrica­
ção espanhola. Cose � borda.
Movimento yara li' frente e liara
trás, dispositivó para 'baixar o
dente.

.

lt, .

. ELGI'N '- Fabr-icaeâo italiana; lindo
nmvel, 3 gávc�as, �forte c nlPdcrna.

lvlAQUINAS IW MÃO:"
PONY - Alemã.
VICKERS_"� inglesa.

'1' A M BEM
BICICLE'l'AS

Phyllips e
..

A ENTREGA Il'tIE!)IA'fA
. ;� .

Prêcos
,

�.- ..

rs pe crar s Para Revendedores

Mercantil Mineira Imporlado,u.S.I.
(FUNPADA EM I 94 :n

UM"'\. ORCANIZAÇAQ .TRADI CIONAL ESPECIALIZAlJ A NO RitMO

I
I

1-
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Prepara t i vos
descrédito

li

comunistes

quanto
partesheroi de Osvie�ci�;'�enhuma

----------------, ,disposta a «amolecer)
Ocorreu úntem. 14 d.: ngô=üo, o décimo aniversário da morte de um f ce o Padr-e I{olhe. Dez irmcentes I

p:;,dre fl':mciscano polonês, Frci Maxírní.laino Kolbe, vítima das câmaras I deviam pagar com a morte 1 O co- )
P t de vl·stade morte do campo de concentração de Osviencim, onde sucumbiu aos mandante do campo. coronel Frits- I seuS 4Qnos47 anos de. idade, em 1941. eh, passa de fila em fila, escolhen-I 'Filho de pobres tecelâes dos arredores de Lódz foi agraciado 11a in- do com a mão, ao acaso, os caudi- ENTRARAM EId COMBATE, PELA PRIl\'IEIRA VEZ

.füncía com lima apar'ícão da Virgem, que lhe esten'dia duas coroas, uma dntos fi morte, Errtre êstes - não
"

OS SOLDADOS ENVIADOS PELA êPLOMBIAbrnnca. a da pur-eza, outra vermelha, que seria a do seu martírio, dupla- se !!l,lcontra o Padr� Kolh�, Mas es- KAESONG, 14 (UP) .:._ A .vtgéssíma quarta reunião damente ccrrsagr-ado, pela rirmeza da fé e heroismo da caridade. t.;; an � sargent,:.. GaJOW1�'Czek, JO- I Conferência de Armisticio abl'iu-se às 11 horas, hora' local. A deAbracando, depois, a vida religiosa ua Ordem dos Fr-ades Menores �e�n p31 de �amllla, q,�e :amel1t.1 a IlegaCao das Nações Unidas havia deixado o campo avancado àsConventll.al�. fOl'na_�", em Roma, col:mdo 1,'T�11 de doutor em Filosofla e sor-te de m�t ••ler ,e flhlO�. Raplcl::l-
i 10.35 horas, viajando eln heliccptero:Tl('ologin, em I!lHJ.

n;ente, porem, �d:anta-se o. P<ldre
, lVIAN'l'ERAO OS ALIA'DOS SUA DECISAOJil em 1917. ainda simples clért- culmtnandc na graHdío�a CH!'3 cd i- h..ol?e, P()[ta�se.:, rrente do coman-I TOQUIO, 14 (UP) _ O general Rídsway convocou, hoje,go, Jane-a. com a launs irmãos de tóra de Niepokalanow \"Cid,,- d.an,e, pronl.nC,la :�n, voz chra. � os representantes da imprensa, rearírmandc-Ihes o ponto dehábito, o pro�ran1" da "Mil icía da

I
de da Imaculada") a uns quarenta fIrrne O seu proposrto de morte! vista das delegação das Nações Unidas à Conferência de Kae­Imaculada", r"novacãe. moderna do' kmts. a oeste de Varsóvia, onde em lugar d,' saruento. E o comau-

:"ong, quanto à linha de demarcação. Sallentou o general queculto cavalttetresco r",,,<1::,, el a M,,- trabalhariam, breverncrrte, mais de dante. sem crer a olhos e OUVIClOS.
essa linha deveria ser "defensável", mostrando, na carta, queria Santissirua, "qú' se,',! cora- 1.000 frades, prtnoípnímente irmilos aceita.
él atual linha de frente com a zona de desmilitarização mais aovante lodo o conteúdo de sua vida. leigos. Sua prr-dução editer!al at:n- Segue a caminhada f'úrrebr-e ii cá-
norte, deixa nas mãos das forças das Nações Unidas os macís-Regressando' à tar-r a natat, ag.")fa gia a cifras fabulosas A. revtstc mara de mo rto onde as dez vítr-

mas, reduztdas a completa nudez f'OS de colinas e elevações que dominam os principais e tradí-livre e indcp2i1df'nt�, -51i:1 i.lfL\'irla·I·_} ilustrada. "Cavalheiro- da írnacula- . �

t t d
. ,

se desdobra, e m!v"",..s a,h'.;, nurn a da". berravn um' milha" te ex em- dever-ão morrer de r"me e sêde. ClOnaIS en rosal_nend oSS ellnnvasão ao sul da Coreia, particular
Referem as testemunhas oue és- mente na díreçao e eu. isse o general Rídgway;' a Integra-VU'5ta obra de in1ldt·1!-•. 1 cato uca, pta res , e- o "Pequenu .l or rra l". rrm- ....., N-

.

fI .. .

f 1" r:t

_____ , � _ derno diário católico. tinha. rios se gru!,o era diferente dos an ter io-
d

-

.

ao s0!ll0J ln e�lveis. Nosso pO?�O de �lSt�. ai exp 1

Tl r ção s' [a Ceita no nivel de CC!I'-dias festivos, uma riragern de ".

ros. Em vez de imprecações e la- ca O ponnenonsa amen e aos comunls as. on lnuarem05 '-, la e

1',0 (',e E,X��Cl·to, _nnquant() oueSO' 11ara reclamar mantendo essa atitude enouanto as negociações oferecerem es- no qua' '-io revelarios G:; nUI1l'>: _ �L C 'I}5���v�:J30, o P"dre Koi:,� =ster ,ho
(ConClUi na �,a pál;irt'" Ietrn I) perança dum eventual êxito",

a Fc'anç-a quer adireito e nunca sua obra ate O J'ap âo e a Iridín.
---'�-----'-- -.---.�

- .--.- .--.
.-,------- -- --

dn crunos de lC'OOO

para pedir favar 'i',�:�:� ead���,�-:'��a���'��I;�b�'�'f;���l': I=ncontrada uma S,oluçaflllWo para' a prolongada' h�n�:,ns'.'
'.

lHO 11 C\ierid) _ ,Js Il1IiLj' '!." .u"t1j)"'iiO
ha:t.bla \'l"�Vl ".l,1"O- L, .. Iê nia , antes di: tudo. inzer stterv-

t:··re· somente devem compare- cíar a vuz <1 .. iumrens'cl e l()� inte- •

d R d C I b 'M .,-
CONTR1Bt:JÇA()

�:�::1;::�"1,;���lq':�::,�,7,�,:' ;;:! ;::;��'::�:::E:EF::� ���:;:í;: crise em torno . a
.

ev i s t a o u e I
.

I ta r m:,;·��\0::I��' E:.,olt"l((jl.,.',P}T\.·nrlll-e:(l)lI
.

"

}'eitú1 e lIUJlC'( p"4"a ]J� di.. fa- �
<.:Hl l�JI'Jad;i fJéla P"Ú!JCifl (-;'c(jtapG�.� nU""L"(' �I'A-{' SI'US DIRIGI�NrrES UM EDITAL RECU DE SUA ATUAL POSIC

-

O RET "RI)A
,� J' ,.;.;

�"
.t o J. ,h" y ... � � <..1'. '

.,
• ANDO ' A - '.:� - :.\fílh�H'e,' de cr, úliCQS aflllíl'ã:J"'or} dcehtrOll n: curonel �l\·;a· I' f:rt·�., u d"�'otlldO fr::t�'�;S�,1l10, ini- DO PROPOQITALl\'IENTE A APRESENT ç- E N" O O ASSINATUR!\SdOI' Godo'Íl'('(10 FI'anco de F:1- elt1�sc entao, SOb,V1C1SSl�tldes as ."" i,_ A AO DO REQUERIM NTO CONTE D, 2.07 �, •

Comuns, qlle a Inglaterra e os
a esta cidade m�ne'�'a ti: ��rna,., , t n 1 ',- ) I W:IlS dllloroslis, li Vla-crUCIS que o lHO 11 (Meridional) A lac Leu'" O en,cclnlro, se_n-rmdo' deseJ'OS3 lambem de impedir fi lizf!r-se-:l. Os respCillS:lveis 3- rE I't. t _ .. _ dn Mata, :'.rnf.llha, dia la. pararIa, jun alllcn e com o C:ll)l a' 'aproximaria �emprc wais da 'co-

"
. ,-

",.

f •
� �,

. rocaram Op nlOes so- f
• ln'Jttl'gihn C um :na,inl' tia Ccim's- I

rt)�I cór de sa!lgue". Segue para o' propósito do caso criado pela os idealizadOl'eS, fruStilrÍa .Os cl"ia�:ão do caso militar, mos_' guarderão o proximo númúro hl'e a CTllPS'ÜO (:,! ('{,í1tribuicão I IOIll�r rHll": na gran(: c�nce;, -,'-,são do Clube Militar, enctÍrl'c- cam�o .de. O�\.'ie,ncl.·m, o,nde .le�.'e 1 revistn do Clube i\[ilitar, a "O propósitos de converter a reu,_ trou intei.ra receptividade !t da revista, para então rasgA-'u
' j 1'3(::10 marliUl't orgnll1za '1, PC-".'

f· t 1 '
. e'p'lll,lJOla ,1'1'1';1 () Pado do:\- I,' (,'OlH!l"egação 'OC:11. ("om' ,;';a:,; '-",; dtl de esl da' . nallE;'ra de

50 r�r O{ os. os \eXallles a qUL 5.,0 Jc(rnal" através seu cronista, nião do Clube numa delnonslra� formula. ResolvÍd"" o encontro' ou RPI'eserlÍ:l-lo de uma \'lo'" <.
"" ,

ga , u ,I ,1 I I ,

SllJNtOS os Judeus e os padr,,>

('(1-"
, _

" tl�'ntlCo. D's.�c que n g.hlerno ('ol:1})ol'at;ão das rutr:ridades.;".-8(' pedir no legisl" tl\'O um pro- tôllcos. acentul� que foi ideallza{!o um tã,) de agravo ao titular realizado ântelll nelo Mini' ro con-�')imte o sentido do edit0- 1
. .

t .

1 ' .

.

\ ",' lUVla Jll� ''tli, O 'lI <mba;XfldQ')'
, t...:lln1CrOSOs atos c3liío

,.,

j{.to de lei ise11tam10 os miJi!ad I Em fins de J',üho, fog', l'nl pll- encontro entre o bri'gadeiro E- 'Pasta da Guerr!1. A verdad�, da Guerra, ficou assentado: <) l'Íal 'em que o qrgão �a entidade d
.

em Ma rld, Slan!(m (irifjs J1'lI'<l lllat'úS l)al'ft eSsa dat�" inc1W":-','"res do impostt/ clt:! l't'ndn I
s;;,lleiro do Bloco 14, a que ,pertrJn- dl1ardo Gomes {' o g nernl E • L I entretanto, l; que fi idéla do en_ acôrdo. A litu.o de informa;:ão recua:-i! da sua conhecida po' ,

,

e;:r ':.Il'°r a ques.(ã() junto às a'l�
\'0 a mbsa que s{'l"\ cel:bra�íl.',':. ,,'I f.(mtro 11:10 chegou a terreno podemos enumerar' os ft.f'dais sição e:n face do problema d,l "

A
·

d h
<>

d" t I
-

tmidauP.\ eSFanllOlas, pelo h:spo diü'ce:;ano dOm :loã\);'S�lna' O a ,-as (on rato p ara exp oraçao i'con�,':'o, 'Ialv€,; tevídOl a� .uPfr- que estjver�:m cülm o general politica ex'erior e ínterna
C.,O,�,FERENCIA. TRIPLICE,! C,·Y(,ti. Estão fl€ndo Hg.uardad,l):_.�,,�,iJ, ,

, rec1menlo de umà soluça0 a- Estilac Leal: Co'!'onéis Eslevão Bz':-s'l.

d d d h I FI I
. LÜ;":DR�S, 1:t (I. P) .-:--

O go� I nesSe dia, como e�ll\'lda,�Q-S'.e mo ernissimo gran e ote, em orianópo is ��;�:�a���lP:���l�t:e;���:I��;� �:Z;;�1\'�:��:1�;::�1����1�:' ��:: E�-:O�TRARA' A SO- \'e�'n� .lwilml1eo l:ce pu, eH, \ hOul"l, o gU�'erH!1(,or hllh�.:,.:�
I C pl'tnClplo a su,gestao lll,rle- f cll'.k dcraltu(los e outras autq.:.FPOLIS" 14 (Mel'id,) - Contará, ainda, o novo 110- dor do Estado e do Prefeito que os resp{))lsáve:s pela l'�vis- Costa, Braga Junior e tenent: LU ",ÃO

".Reuniu o sr. Oswaldo Macha- teI, que se localizará no pon-
'

da Capital, no sentido de que 'a procuraI'am o gener;llt Esti- coronel Hnroldd Ramos de Cas-! RIO, 14 C\feric!ional) __ Gra- pan� U1Wl coníel'?n- I'jdades estadll"j·.
'

do, diretor da conceituada to mais central da Capital de o modernissimo hotel, a ser
1 1" f' d Iro, ças a atua"ão de um ó'l'lIPO d;;firma desta pra('a MACHADO Santa Catarina, com um de- irstalado dentro em breve, no fie, la dJas, rea lrman o' o pro- ,.. to

& CrA., COME'CIO E AGEN- partamento de turismo, afim �difício São Jorge, seja real- póL'ito de ueeitar a soluçãú pa- DC'ss� maneira o requ'erimen* ofici:-:is sup�riore5 do arquivo
ClAS, à tarde de ante-ôntem, de que os forasteiros possam mente um fator de progresso cÍfica para a questão, Por sua lo não será apl'�sentado à. As_ do Exercito" entre -os qll�is o
em seu escritório à rua João conhecer as maravilhas que de Florianópolis em todos os'

t k bl"
. -, coronel Nel '.In Elcherro!l1, foiPinto, repre>,cntantes dos jor- apresentam os recantos da :,entidos, V(!S, a correl1. e liró-,"l.ssem ela, semblé:a, e e 1 a nao mfllS rea- ,.,

nais desta Capital, para lhes ilha, bem como quanto digno _ encontrada a 50'nção para' a
transmitir uma auspiciosa no- de ob::,,,,rvéi:':'o cOI,tnm os di-

Inquer·ltos sobre "Inc·ldentes a cd,rOisOe ?cOôrCd<U"I:est,lV'II)ieJli�.l{l':I('IOS,'eaglrl�_-tícia - a assinatura do eon- versos distritos e sub-distri-
_

.. '" c �tra�o, com ,Jorge lVra�sad e Ir- tos. #. • •
,

_' .' 'Vnll'SefrUo' Plul11bllleC(a:,irt,a'l')!,IlJ'í!°1 �'el'OcuXal·mndo.On(l.llc�mãos, proprietários do edífi- m,�'� ,..... :, L;�O. li'lor;<jDono-
.��h!t?t,J��:ge�1_r'�n�'��Í(��1:: li/::im .•���� c:ê���e�i%ar��; bordo dos petroleiros "Salte" sua posição'e'H faCe dos d'v'"

ra exploração de um moder- I qU[l)'tll, no:;' vi ,lO:I'l.!nt, ior-
'

, J se:., problcn�'n'. ligados à �o;s;nl:,sírno e grande hotel, nan-rl ,-:cê, por i�,;o. pre[{')'ida
pelo,,: qt.C, �lf!"i "iriio !Ml'a. as ' poWica interila e' externa', em

SU�Cl�:,�:,�t�il��::(�'�::: qLle cons-... O imediato não quis substituir o comanáõnte ��:a;l:,�:q.U�l��me:�e����':��tituir:iO. se::n' chh'ida alguma,
"

preo('t'pacão da firm::I arren- RI'J, 1-1 nlel':d,} -.- No!ici.H1- referido porJ.o. Nada :nais a-

I
teve coragenl de assumir as 'lOCa os SO'C10S par� uma us"'ell1-

clatária. ser,ia os que dizem
" um incidentl' occ1rrido em' eresccntavam \iS informes ai_ respOnsabilidades do comando b"éia, Confo.rme noticiamo < C'11l

l'ef,peHo a r-h;Js. ShOV1S, desfile BOlllha''!11, du que I leria sido fi-' vulgados na imprensa caríoca.! da unidade de que era imedia- notas anterior-S\ ser'�l apresen-de motins, E'te .. sendo propó-
t.,.

1 _' .-, I 1 � I' E'" . 'ii I d
.

ed·..,to tudo ';inda esta Se!l1ana um le_sito contratar 1l10distas e 1110- gura ('eu ral",n nnet; ato do pe- Nua for"lIl aSSIm reve ae o,· f,. _ ".I " u( e 'O un 1·, .' _ ..

dcio" c.': .'�U 1-alllo e Rio pa- h'o 'ciro bl'a�ileir<.' "Salfé ;13", nem a origc'tU dr! incidente, nem Hertz Pereira dos Santos é que quer1mento a Ass:mblela. con-

re! "'.: n" 0n'. :-r;:On1 o que. à épo- I' t t I t' .

pl·O"O('OU r illCI'cIente (le (IUe
í tendo 2 07fJ �S' na' uras eX3t:l-ai jan l�\'al1l am lelll :'s nu 1- as �Ilas \'el'llatl('lf'as ('tlnsequelJ- .,) ,

I
'

.ca. e-...:i:otir no Bra3iL de me- ,

I f C l' na 2 a pag letr'" P)lhor ., '
. "'melo das mnnas. ('ias «U!', na y'rtude desSe inei-! (,'lb. I (ConClui na 2.a pág, letra G) .one UI . . «

Ressaltou o sr. Oswaldo dente não só aquele petl'olei)'o I Em busca dos e -21!lreeime:l-I---�---,-....,....,..._;_----,-------__;.,..._---,----,--__;.---,--:-,,-:-�:-:--:--Machado aos jornalistas a co-
como () "Snlte ;)9" havhm sido; tos necessaric1s par'.' que o

PIl-rP, cIlaboração que vem merecen-

O e s'edo a 1;1'111'; U03 ,,1';'::. Gover:1a- ]'etidos 1)t'1�'s autol'idade-} riO hlicll pudesse conheceI' os miL •

- - - -- - - - - - 1 tinIS e <l l'xtrllÇãO c,� inci{�en-l---------------,.--------------1 te. a reportagem OUVIU o dlre-

cITécnicos� em maquinas f
fOr da i\Iar;nha i.\Iecunte, ;úni_! e querante S'Jlalino \.o(!l!lo. e iitam- I

circulaves para Malharia he:n o:.' c(·pjtiies de mar e �lIer-1 NÃO SOUBE A TALIA UTIL
ra .Jon!ls de Olive;ra Pared�s .:!

i
CLARAÇõES DO

Grande fábrica de malh;ls dC5eja contratar os serviços I Magalhães Boxo, re�pel'tlva-I RO:.\IA, 14 (.UI'- - Em "-en ca um E ',ado agre;.,sor". Fris'lu{le um técnico em mi::lUinas cil'dulares de malharia e que I 1
tr'nha conhecimentb géral da indústria de malhas. Oferece mente, vicE' rliretril' daqtte e 1'e- \ r-rim(!:iro disClll'W na Camara. (I orarlor a impnrtoncia rle
casa próxima á fábrica e bôa oportunidade para um ele-- fel'Í(!. l ')rit"o e f'''Jl'�ão dos "01'- desde que aban<ionuu o Partido "sah!'lilglwrrtar ti ü1dep 'ntlenei:1
lllcnio h'abalhadol', jf'� '��st<, (':1]Ji':�1 e do E,;tad!l Comunista, o deputado Valdo nacional, conclui ° ex-deputoOs interessados llódem escrever para l\'IALH,ARL'l, "'.f,' o· 1(' r ne'ro I M"gnani afirmol1 {rua " IJode que o mund-o não se cr:sUliz0Caixa Postal 408 - RLCIFE _ Pernambuco. li 1'10 ( ,:", .

I
• '. ( - '._

F.\LTA DE r:O:\IPE_ ! contestar a afirnwção de que ao em dois blocos. Ade�;r a um Ou
------------------------- ---- ------. ,-, - --- -: I TENf:L\, L1RSS deseja apenas a paz e outro rios gn;.ndes blocos porP

Derrocada da DS·la�e Ilr-lea
I

.\i:c:·lh:1c1o fl'''11cnm(,l1l<� I.
que não serú nllllCQ um Eslado

'I' se
concedet' p:lra a Grã-Bre-

lA !1"�lInt') (l!lP 1'" ,(' .......,:. "I' agre3sor. tanha', que 'pode fazer sentjr

� ;l'r�'«'l�('a. (l �'íllÍt' .. l'tI(, Sa':!lillo �--- 't3U proprio peso, pross?guiu o

1 I d
., Co(\lho :l"f:C!WI" li (111(' .,�, pe'l'O- ROMA, 11 0'1') -- Pe'1 Pl' -! orado!', mas isto não pode COIl-

an e!ls orças o comunismo leiros quc �e fnl1n]l'T'am ("11 m'irn vez rlesde qUl' pediu rle-l vir à Italí�" nas condi�'ões flll

II "

.

. . BTI;::1ct(:,li�1im(,�I·lsl·�,;1jl� II(J:�ll"�,':,,,,�I:!a)..•-l gl1.�lt!""�1 'llissií'J (lo Pal,tido COilllln[·· a I que se eilconl:r[! hoJe. A poI:! j_
• t:�. '" " Halinl1o. l'IH COIIII·anll'a fIe Aldo i Ca de inc1ep:ndencia n�eio-

Ddverlencl'a de Bertrand Russel 8, democracIas m"Í('ria, Ue 01C'1I1C;:110" sem a f'llcclti. o depu';'rln Y"·luo �Iag-. nacional. eOl1clui o cX-rlt'pn'ar!')
l1ecessaria. exper'encif!, carec,"- Dani di"('Il"sOfl c:;;ta 'Iarde na' comunista, s('rú TIO<si\'cl de,.;d�LO:\'DHE:>, 1-1 (I.T) () ii.l ,\ 'l:;nÍ, <io '::1S r'::O\'l:rnO!' (e dl'c'ar'lu q1C a Fran<;u €;. 0-

'l'
.

]osofo Berll'anrl wiV('I' iu (I' f� ,I. I: k�'!a e .\!{.n s figlll·,H'il. rfe_ Iheu 'I) caminhO' mais seguro dores mesmo de me!horps :lptj_ C.mnat·f1 (1:" OC',lI t!flos, Tnter- que ,'c �arta do prlnc pio de
_\sia e ii _\1'1':"<1 cair:àe! c�lmj); .._l tjv:ln1l'nl�, na (',d��ll 'ln d.<1 {:ra,.I:ur.ltU�, sel'i'� .I�Il�o�".\'e� !C]iieS para os postos qlle lhe f'J_ yrndo no Ol�IJ[lte soh,'c o pra-,

'

lamentc 'oh l. dnnllllld do lo-I das llroxlInas I'cuntm} aI:' ijLl11- 1 ,�h7.a-l.l (l. um d,a �1,�1 a o {;':l mm entregue"" gr',mH do noy, g'ovprno Dei "; ,

_

l1I1111ismo, a ;r::mos que '.', E ia. {'ns e "l'rú, IH',1\' ,yelmcnl a-I t�'o, pOr melO de deCISOI S J1L'.�- --- E' hem yct'elade -- aCPn-
Ga-.-,neri, ,<T.'ll(Jo C\.[:1'111";1', (.l'''�la-I' Preparamlitsedos Cnido'l {'

, (irü l�ret;\nh., feita pela muiorh ú;s naçCes! IIeu3, "As "111 que o Plano S.* ..' ,n __

t' t I tuou o' diretor <la :.\ülI'inha :\fel'- tajam rUl1idalU"llic J):ll'a impe �'ignatar'as d;) PlWtO, A"rcuí1. -: dtU!llUU cnua en ra� o. em \'1-
rou-!>e fayora\'cl à ]1011 lCi} e-

di_lo, I 'c qUI! es.l qUaI�leLgencral po-' gor e $e tenha. C0l1S11tUldo o fõ- cante - que o incidente ri,'
eon<Ymil'9 jú expo':: pe.',-, ex-, para Ilesmagar\ J'

.

t I I' , xel'cito eurclpeu não sob a Bombaim nib foi (ll'terrn'in�'flo "1 cre.<:cenf'm, no entanto, n.-l : ertn .ser 111S a.ar iI qller na '

_
_ ,� tr'('II':l GSl[u'rd't: "J ll1mS gros-cL'erlitnr qUe o comunbmo n.;;rJ

I fnrqUlU, ou, lJ]:lS prova; l"men- l,orma de eul'gaçan ll�ns sob ,I
nem por incompeteneia. 11('111, " I .

I I ('j I d fo O "I )'z'Hh "1"1'11 ellgano, afh1Hlu ("C, é (} Ih icostituir{1 all1enç�, p:n"l (I fJci_ rp. na ti la (C . l!jlre. 1)J'�t1a e rç�l l'!-, I .' ,

, t por indisciplina. O prol:l·�,) j.. OS cana as» ,.dente� d nt d in !lI
I ----- serao lançada:> os fundnmen'G

. , ., • _ f!e ,"?editar que o Pur'iüG De-
.

e 1'0
. e, c que a anns

I �fISSÃO D \ FR \ .....� \. e �<:t!"lttll'a da lllll'(:'tiIC et11'o-1 medIato do Salte 53 e (111" n."1 ,pOIS n�Ese perJOGo de tCIl'IJn I
.'. . . n �. . ,.,

; . !H!W!'"![! Cristüo possa realiz:lr! BUEXOS AIRES, 14 mp), .. t .

d
. .,

DE"'\'E'R (Tolnl'Cj(lo 11 (lrpl J)eia':': - dechrou o sr, Henri I se Julgando p-om Cl:!lf,('Hladeou sera ex ernlIlJa o numa ., ,. " .',"
I' , . , i<'nllll'Lt,llCnIl1Elllc Ul1lfl Dolirica O Partido' Peron:sta ordenuu"uerra ou li Grã, Bretanhn SE'!

- Num discurso pronuncluclo

I
Bonnd.

. . ,I;ara, suhstItul!' a rI tllr<' O �l'l( I'"

O 1 I O 'llro 1 f'f favOl;avel à "h�se tl'ubalhador'l ao seus membros que esTejóllllmodificarú. nesta cid�l�,', r:n )lP.e, �e enl'O�- Orae?r l:)�.?U" J1 1: (, J comam ante e "';cn 1 ienel" r:e
?i,:'Russel diSSe :]{':redilar (IH(' as f Ira em VISIta cl Of!c1al lIenl'l lado que avalIando li falma �o qUe esse f'ClI Sl1pel.ir!1' ia pedil. preparac1,,:s f;:!rn, "es�n!lgar os

,J)erspG(:tivas (e paz '.lo raie em I DonneL, embaix::dor da Fran�'a. bloco co;rl1nista, não se deveria In b" ,
"

1\'Cl1 'tal'll e:n ennalha I "

(ftl' p�"}'jetam realL•
, j'f-' I J . d d" 'st st fOI''''] ("sem ,II que, I e () , ) .dia mellta!'cs que lIa anos I' quc para ('( I 'car a UIll(' {{' eu1o- pel' er - \'l a que e a " , .

m\ rt i saboia"em e 1)1'0ainda não havia fornwdo llIlPl péia: construí-Ia IlCJl'U por Ile- Ilarece ainda maior, sol1('jt::r seu desemharque, Não A poli'iea (,c(J!Tom'ca dcve ,,,r ·'Os (e ., ,.,

, �

-

lMATRIZ: _ BLUMENAL. �

opinião sobre um vac10 entre se� baSeada sobre a forç�, a- I Yocar d�5?rdell!, no paIS, Lm
os Estados Unidos c a Espanha. poladct sob!'!? Os Lrah�.lha.do!'ep'l {'om�nicacl(} di�trmUid(), pelo
Aere·tcentou que não comparti- Em matéria de politica 'extern.l paz·tldú: PerOn!st:1, dIZ que
lha dos receies franceses 80_

_ MOOR E MeCORMAC K (NAVEGArÃO) S A o sr. 'Magnani afirmou que o I "che?ou n hora d? eSll1ag�� os
bre o r�arma!llen�o alemiío, ,.

, ", •

I
" � t l'rtov, l'tall'ano não soube utili- cana J1:15, o quaIS nO'"a ;) -

Referindo-se :ws Est::r1(}S r -

"

nidos, Hu ';el <liEs� que as for. 'I Passageiros e cargas para j znr a assistencin {lo Plano l\Iar- •
ranei", permitiu existirem jJOl'

ças "l'caciot1':l'ías" co'ocaram-
" sha'! em h�neficio da class� I denJa,�:�1o. lem)J�" . .A.C�(,sc(,l�ase á frente nes"e país, lIWS BALTIMORE NEW YORK. PHllADElPHIA operaria que o Pacto do Atlan- I que nao havera provocaçao

que acredil:: que i5sn (, :ll)Cna' '.

I
Shm � osta ou ultra]" "eHII Ii('{) é Um "pacto milita'!''' c que ,"

.

re"p .

," ,

• �

"Jwovisorlo". PdM d C 'b I t" 'e ortos o ar as oral as; : "embora ('oD,,'derando as in- cus IgO ", '

tenções pacificas c'h gov-rno 1 --�--:;--------�------I-r=-=--::I!====..-_.IIIIII.••italiano, o fato é: que sua atitu- !
de em relação. a' esse pacto não I'! poderia f'cr lima garantia pan,

.

n Ifali::_ no CCl�') em quq 05 Es- [t:lcllJS l-ni(]o' '·,cabaSSfm e5CO­

Illlendo a .guerra preventi\'a". ') 11i c":-deputnrlo ('onln'uista c'lnte,,;-
; tOll em seguida Que se possa
I n.firm:rr "que a eRSS lflesej" a­

penas a paz e que nlio será nun

o

A firma Machado & Cia. S,
A .. concessiomiria do edifício.
na parte cOlls:ruida para ho­
tel, respeitadas as moderl1<!s
instalações para êsse fim, pre­
tende inaugurá-lo dentro de 3
a 4 mêses.

O l11odernissimo eshbelec'i­
menta. que, ]10:, '''ol'.:es à0S
melhores elas Capit<:is do Bra­
sil. fornecerá apenas quartos,
com conforíadissimos aparta­
mentos, com direito ao ca.Eé
da manhã,

------ ---------

�onte5t8r

Russia
Possivelmente será instala­

do moderno restaurante à la
carte, em o salão do edifício.
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GRECL\ E 1THOL'L\
WASHL"\GTO� H '(['Pl

Confirma lima f ',li" (,fi;-'nl'
norte.�m('r;('ana que o� ,cryi­
-ços do "Standino:' r;r""l" ,i,,'
N ..\.T,O, (()I',_;,:ni;:n";!IJ rlo 1''','­
to dLi Ath-nl[c,,) : slml;"'l :J po"

15ibilidade de C�l;ll.nl" 'e!' I(n
quartel_gl'neral )Ir: �._'n'" ',f, ..

I

dío. nl) C",) el'l (lUp a GreeÍ'l'
e a Turquia foS"et;l a(�l1litídas
!: fazer part(' fIa alhnça :;tlall-

I

c.
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